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1. Você deve receber do fiscal o material abaixo: 
a) Este caderno com 40 questões objetivas sem repetição ou falha. 
b) Um CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas da prova. 
c) Para realizar sua prova, use apenas o material mencionado acima e em hipótese alguma, papéis 

para rascunho. 
2. Verifique se este material está completo, em ordem e se seus dados pessoais conferem com aqueles 

constantes no CARTÃO-RESPOSTA, caso haja alguma divergência, você deve comunicar ao fiscal 
de sala. 

3. Após a conferência, você deverá assinar o seu nome completo, no espaço próprio do CARTÃO-
RESPOSTA utilizando caneta esferográfica ponta grossa de tinta de cor azul ou preta. 

4. Escreva o seu nome e assine nos espaços indicados neste CADERNO DE QUESTÕES, bem como o 
preenchimento do campo reservado à informação de seu número de inscrição e cargo. 

5. No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras, correspondentes às respostas de sua opção, deve 
ser feita com o preenchimento de todo o espaço do campo reservado para tal fim. 

6. Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não dobrar, amassar ou manchar, pois este 
é personalizado e em hipótese alguma poderá ser substituído. 

7. Para cada uma das questões são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as letras (a), 
(b), (c) e (d); somente uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você deve assinalar 
apenas uma alternativa para cada questão; a marcação em mais de uma alternativa anula a 
questão, mesmo que uma das respostas esteja correta; também serão nulas as marcações 
rasuradas. 

8. As questões são identificadas pelo número que fica à esquerda de seu enunciado. 
9. Os fiscais não estão autorizados a emitir opinião nem a prestar esclarecimentos sobre o conteúdo da 

Prova. Cabe única e exclusivamente ao candidato interpretar e decidir a este respeito. 
10. Reserve os 30 (trinta) minutos finais do tempo de prova para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os 

rascunhos e as marcações assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES não serão levados em conta. 
11. Quando terminar sua prova, entregue ao Fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-

RESPOSTA, que deverão conter sua assinatura. 
11.1. O candidato somente poderá retirar-se do local de realização das provas levando o caderno de 

prova no decurso dos últimos 30 (trinta) minutos anteriores ao horário determinado para o 
término das provas. 

12. O TEMPO DE DURAÇÃO PARA ESTA PROVA É DE 3h00min. 
13. Por motivos de segurança, você somente poderá ausentar-se da sala de prova após decorrida 1 (uma) 

hora do seu início. 
 
 
 
 

Responsável pela Impressão: Gráfica Lex 
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Os moralistas 
 
— Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
— Pensei. Já estou decidido. Agora não volto atrás. 
— Olhe lá, hein, rapaz... 
Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim que souberam do seu divórcio 

______________, correram para visitá-lo no hotel. Sua situação _____________. A solidariedade lhe faz bem. Mas não 
entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele não se acertava com a mulher. 

— Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas...  
— Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano. 
— Puxa dê outra chance ao seu casamento, Paulo! 
— A Margarida é uma ótima mulher. 
— Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida. Depois que 

ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo mundo. 
— E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e tínhamos que ser expulsos. 
— Outra coisa, Paulo. O divórcio. Sei lá. 
— Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio! 
— É. Mas quando acontece com um amigo... 
— Olha, Paulo. Eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa importantíssima. Acho que a família 

merece qualquer sacrifício. 
— Pense nas crianças, Paulo. No trauma. 
— Mas nós não temos filhos! 
— Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo. 
— Mas isto é um absurdo! Vocês estão falando como se fosse o fim do mundo. Hoje, o divórcio é uma coisa 

comum. Não vai mudar nada. 
— Como, não muda nada? 
— Muda tudo! 
— Você não sabe o que está dizendo, Paulo! Muda tudo. 
— Muda o quê? 
— Bom, pra começar, você não vai poder mais frequentar as nossas casas. 
— As mulheres não vão tolerar. 
— Você se transformará num pária social, Paulo. 
— O quê?! 
— Fora de brincadeira. Um reprobo. 
— Puxa. Eu nunca pensei que vocês... 
— Pense bem, Paulo. Dê tempo ao tempo. 
— Deixe pra decidir depois. Passado o verão. 
— Reflita, Paulo. É uma decisão seríssima. Deixe para mais tarde. 
— Está bem. Se vocês insistem... 
Na saída, os três amigos conversam: 
— Será que ele se convenceu? 
— Acho que sim. Pelo menos vai adiar. 
— E nos solteiros contra casados da praia, este ano, ainda teremos ele no gol. 
— Também, a ideia dele. Largar o gol dos casados logo agora. Em cima da hora. Quando não dava mais para 

arranjar substituto. 
— Os casados nunca terão um goleiro como ele. 
— Se insistirmos bastante, ele desiste definitivamente do divórcio. 
— Vai aguentar a Margarida pelo resto da vida. 
— Pelo time dos casados, qualquer sacrifício serve. 
— Me diz uma coisa. Como divorciado, ele podia jogar no time dos solteiros? 
— Podia. 
— Impensável. 
— É. 
— Outra coisa. 
— O quê? 
— Não é reprobo. É réprobo. Acento no "e". 

              — Mas funcionou, não funcionou? 
01 - O texto apresentado trata-se de uma narrativa de humor. Em que circunstância esse humor se estabelece no 
texto? 
a) Em situações onde o personagem principal tenta argumentar sua decisão, enfatizando que seu casamento está 
desgastado, ele o faz com muito humor. 
b) No final da narrativa, em virtude do erro na pronúncia da expressão empregada por um dos amigos. 
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c) Durante toda a narrativa, visto que os personagens amigos, são irônicos tentando fazer com o que o personagem 
principal reflita sobre suas futuras decisões com sarcasmo, até mesmo no desfecho da narrativa. 
d) Somente no trecho em que o personagem principal não está mais em cena, somente os amigos dialogam. 
 
02 - A intenção em convencer o personagem principal em não formalizar o divórcio por parte dos seus amigos, 
justifica-se pelo fato: 
a) de estarem muito preocupados com o amigo que terá de adaptar-se a uma nova rotina. 
b) de se importarem com os valores e princípios familiares, afinal ele se transformará num pária social. 
c) saberem que apesar da esposa não ser uma mulher excepcional, os filhos merecem ter uma família tradicional, afinal 
são moralistas. 
d) de estarem preocupados com si mesmos em todas as implicações que essa decisão gerará para o grupo de amigos. 
 
03 - Assinale a alternativa que define adequadamente os termos destacados no texto de acordo com o contexto 
(dissuadir, súbita, pária, réprobo): 
a) mudar de opinião, repentinamente, repudiado, condenado. 
b) convencer, definitiva, desestruturado, desajustado. 
c) dispersar, inesperadamente, maníaco, sentenciado. 
d) persuadir, esperado, desprezado, depressivo. 
 
04 - Assinale a alternativa que apresenta o vocábulo adequado que completa a oração “Assim que souberam do 
seu divórcio ______________, correram para visitá-lo no hotel. Sua situação parecia _____________.” 

a) iminente e eminente. 
b) eminente e iminente. 
c) eludir e iludir. 
d) iludir e eludir. 
 
05 - Analise a pontuação do trecho destacado e assinale a alternativa correta: 
— Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas...  
— Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano. 

— Puxa dê outra chance ao seu casamento, Paulo! 

A - As reticências no final do trecho, forma usadas para mostrar que o pensamento não foi concluído, causando 
assim um recurso de feito. 
B - Os travessões foram empregados para indicar falas de personagens. 
C - O ponto de interrogação tem a intenção de questionar, interpelar. 
D - O ponto de exclamação foi empregado ao final de uma interjeição, para causar o efeito de indignação e 
suplica. 
E - As vírgulas são necessárias para tornar o texto mais expressivo, isolando o vocativo. 
a) Todas as afirmativas estão corretas. 
b) As afirmativas estão corretas, exceto a letra D. 
c) Apenas as afirmativas A e B estão corretas. 
d) As afirmativas estão corretas, exceto a letra E. 
 
06 - Um triângulo eqüilátero cujos lados medem 10 cm possui área de: 

a)  

b)  

c)  

d)  
 
07 - Na propriedade do Sr. Alfredo, 130 animais bebem 58,5 m3 de água em 5 dias. Considerando-se a mesma 
média de consumo, se fossem 150 animais, beberiam, em 3 dias: 
a) menos de 41000 litros de água. 
b) 42300 litros de água. 
c) 43200 litros de água. 
d) mais de 45000 litros de água. 
 
08 - Milton comprou 3 cadernos e 4 canetas por R$ 24,20. Se ele tivesse comprado 5 cadernos e 2 canetas, teria 
pago R$ 26,80. O preço de cada caderno é: 
a) R$ 3,20. 
b) R$ 3,60. 
c) R$ 3,90. 
d) R$ 4,20. 
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09 - Giovane nasceu quando Adão tinha 4 anos. O produto entre as idades de Giovane e Adão é 221. Giovane 
tem: 
a) 13 anos. 
b) 14 anos. 
c) 15 anos. 
d) 16 anos. 
 
10 - Num grupo de amigos, o número de pessoas que usam boné é o triplo do número de pessoas que usam 
brincos. Sabe-se que esse grupo é composto por 13 pessoas. O número de pessoas que usam boné e brincos é: 
a) 1. 
b) 2. 
c) 3. 
d) 4. 
 
11 - A figura abaixo ilustra um Mouse de computador. Através dele é possível interagir com interfaces de 
softwares. Este periférico pode ser classificado como: 
a) Dispositivo de Entrada. 
b) Dispositivo de Saída. 
c) Dispositivo de Armazenamento. 
d) Dispositivo de Locomoção. 
 

12 - Ao visitar determinado restaurante, você observa a seguinte imagem fixada junto a parede: 
Isto significa que neste estabelecimento:  
a) Há sinal de internet (sem fio) disponível. 
b) Há locais para conectar um computador a internet (cabos de rede). 
c) É permitido o uso de computadores, tablets e celulares (smartphones). 
d) Há tomadas para conectar um computador (ou celular) para recarregar a(s) bateria(s). 
 
13 - Os softwares: Microsoft Word, Microsoft Excel e Microsoft Powerpoint, fazem parte do pacote: 
a) Microsoft Windows 7. 
b) Microsoft Windows XP. 
c) Microsoft Office. 
d) BrOffice (OpenOffice). 
 
14 - No sistema operacional Windows, os arquivos podem ser classificados de acordo com sua extensão. Todas as 
extensões abaixo remetem a arquivos de texto, exceto:  
a) .txt 
b) .doc 
c) .tes 
d) .docx 
 
15 - Um computador é composto por componentes que podem ser divididos em HARDWARE ou SOFTWARE, 
estes trabalham juntos para o funcionamento da máquina. No caso do SISTEMA OPERACIONAL e da PLACA 
MÃE, podem ser classificados respectivamente como: 
a) HARDWARE e SOFTWARE. 
b) SOFTWARE e HARDWARE. 
c) SOFTWARE e SOFTWARE. 
d) HARDWARE e HARDWARE. 
 
16 - Segundo a Lei Orgânica Municipal o município de Estância: 
a) Não poderá dividir-se em Distritos. 
b) Poderá criar Distritos desde que a população seja consultada através de Referendo. 
c) Poderá criar Distritos que terão categoria de cidade. 
d) Poderá criar Distritos, sendo que um dos requisitos exigidos para sua criação é a existência, na povoação-sede, de 
pelo menos cinquenta moradias, escola pública, unidade de saúde, cemitério e posto policial. 
 
17 - Nos termos da Lei Orgânica, ao Município de Estância compete, exceto: 
a) Instituir a guarda municipal destinada à proteção de seus bens, serviços e instalações. 
b) Adquirir bens, inclusive mediante desapropriação. 
c) Dispor sobre administração, utilização e alienação de bens públicos municipais. 
d) Prestar somente sob regime de concessão transporte coletivo urbano e intermunicipal entre as cidades vizinhas e 
distritos do Município. 
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18 - Considerando as disposições da Lei Orgânica, ao Município é vedado instituir impostos sobre o patrimônio, 
renda ou serviços da União, do Estado e outros Municípios: 
a) Esta vedação nunca se aplica as autarquias mantidas pelo poder público. 
b) A vedação é aplicável as autarquias mantidas pelo poder público, no que se refere ao patrimônio, renda e aos serviços 
vinculados a suas finalidades essenciais. 
c) A vedação somente se estende as autarquias, mas não as fundações instituídas e mantidas pelo poder público. 
d) A vedação também se aplica ao patrimônio, renda e aos serviços relacionados com exploração de atividades 
econômicas regidas pelas normas aplicáveis a empreendimentos privados, ou em que haja contraprestação ou 
pagamento de preços e tarifas pelos usuários. 
 
19 - Considerando as disposições da Lei nº 1283/2007, assinale a alternativa correta: 
a) A lei traz disposições sobre os servidores pertencentes ao quadro de pessoal efetivo do Município. 
b) A lei trata da isonomia salarial entre os servidores pertencentes ao quadro de pessoal efetivo e os empregados 
vinculados a programas e ações descentralizadas de saúde. 
c) A lei trata do quadro de pessoal da Secretaria Municipal de Saúde e de empregados públicos vinculados a programas 
e ações descentralizadas de saúde. 
d) A lei trata sobre os cargos e salários dos servidores comissionados e dos cargos de chefia do Município. 
 
20 - Considerando as disposições da Lei nº 1491/2011, que trouxe alterações a Lei nº 1283/2007, assinale a 
incorreta: 
a) O emprego público de auxiliar de Consultório Dentário passou a ser denominado de auxiliar de saúde bucal. 
b) Foram excluídos os empregos públicos de técnico de enfermagem e auxiliar de serviços de saúde. 
c) A jornada de trabalho dos médicos e odontólogos serão fixadas, preferencialmente mediante acordo firmado entre as 
partes, devendo sempre ser atendida a necessidade da Administração Pública do Município, através da Secretaria 
Municipal de Saúde. 
d) Visando atender as necessidades dos serviços o Secretário de Saúde Municipal poderá conceder a título de 
desempenho, gratificação até o limite de 100% (cem por cento) sobre a remuneração do empregado público. 
 
21 - A primeira menção da existência de uma Praça Quadrilonga, na “Povoação de Estância”, na qual se 
administravam sacramentos para “Nossa Senhora de Guadalupe” foi feita em que ano? 
a) 1.800. 
b) 1.808. 
c) 1.880. 
d) 1.888. 
 
22 - Aproximadamente, quantos anos se passaram entre a elevação de Estância a condição de “Vila” e depois 
receber o foro de “Cidade”? 
a) 15 anos. 
b) 15 anos e meio. 
c) 16 anos. 
d) 16 anos e meio. 
 
23 - De acordo com os dados oficiais da Página do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, qual é a 
densidade demográfica do município de Estância? 
a) 1.000 habitantes por km². 
b) 100 habitantes por km². 
c) 10 habitantes por km². 
d) 1 habitante por km². 
 
24 - Inicialmente, as terras onde hoje se localiza o município de Estância, pertenciam a: 
a) Antonio Guedes e Diogo de Quadros. 
b) Antonio Guedes e Pedro Alves. 
c) Diogo de Quadros e Pedro Alves. 
d) Pedro Alves e Pedro Homem da Costa. 
 
25 - O primeiro jornal editado em Sergipe recebeu o nome de: 
a) Correio Sergipano. 
b) Estância Sergipana. 
c) Recopilador Sergipano. 
d) Sergipe é Notícia. 
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26 - Sobre a declaração de óbito (DO) podemos afirmar que é documento: 
a) implantado pelo Ministério da Saúde a partir de 1976 e tem modelo único em todo território nacional. 
b) básico e de suporte ao SIM – Sistema de Informações sobre Mortalidade do Ministério da Saúde. 
c) padrão para coleta de informações sobre mortalidade, que servem de base para o cálculo das estatísticas vitais e 
epidemiológicas do Brasil. 
d) que pode ser dispensado quando o indivíduo é andarilho e não possui nenhum documento para a sua identificação. 
 
27 - Ainda sobre a declaração de óbito (DO) podemos afirmar que é documento: 
a) importante do ponto de vista jurídico porque é necessário para a lavratura da certidão de óbito pelos Cartórios de 
Registro Civil, conforme estabelece a Lei dos Registros Públicos (Lei no 6015/73). 
b) indispensável para as formalidades legais do sepultamento. 
c) que pode ser dispensado quando o óbito decorre de acidente de trabalho. 
d) que deve ser emitido em óbitos de qualquer natureza (naturais ou violentos). 
 
28 - São consideradas mortes violentas ou não naturais aquelas decorrentes de: 
a) homicídio. 
b) acidente. 
c) suicídio. 
d) doenças epidêmicas. 
 
29 - No caso de morte natural, ou seja, aquela causada por doença, também chamada de morte por antecedente 
patológico, a declaração de óbito (DO) deve ser preenchida pelo: 
a) médico que vinha prestando assistência ao paciente. 
b) médico assistente, médico substituto ou pelo médico plantonista em caso de óbito hospitalar. 
c) médico do Programa de Saúde da Família (PSF) ou do Programa de Internação Domiciliar para óbitos de pacientes 
em tratamento domiciliar. 
d) médico legista do IML (Instituto Médico Legal) da localidade. 
 
30 - De acordo com o que dispõe a Resolução nº 1601/2000 do Conselho Federal de Medicina é dever e obrigação 
do médico do SVO fornecer a declaração de óbito (DO) nas seguintes situações: 
a) nas mortes naturais sem assistência médica ocorridas na localidade. 
b) nas mortes por acidente de trabalho, mesmo na localidade onde existe IML. 
c) nas mortes naturais ocorridas no domicílio do paciente que faz tratamento médico ambulatorial. 
d) nas mortes violentas ocorridas na localidade onde não existe IML. 
 
31 - É correto afirmar que: 
a) a declaração de óbito é parte integrante da assistência médica. 
b) a declaração de óbito é fonte imprescindível de dados epidemiológicos. 
c) paciente que foi a óbito por septicemia originada de foco infeccioso pulmonar depois de redução cirúrgica de fratura 
de colo de fêmur decorrente de queda de andaime é um exemplo de morte natural, porque a causa imediata da morte foi 
a infecção. 
d) a morte natural tem como causa a doença ou lesão que iniciou a sucessão de eventos mórbidos que levou o paciente à 
morte. 
 
32 - É correto afirmar que: 
a) o laudo de necropsia e o relatório de autópsia são documentos opcionais após o exame do cadáver no SVO. 
b) o laudo de necropsia ou relatório de autópsia são documentos semelhantes e com objetivos idênticos. 
c) reserva-se o termo necropsia para as perícias de interesse criminal realizadas no IML. 
d) o termo relatório de autópsia é mais adequado para os exames realizados por médicos do SVO e do serviço de 
anatomopatologia de hospital. 
 
Nas questões de 33 a 40 assinale a única resposta correta existente entre as alternativas de (a) a (d). 
 
33 - A declaração de óbito (DO) não deve ser emitida pelo médico do SVO: 
a) quando a criança nasce viva e morre logo após o nascimento, independente da duração da gestação. 
b) no óbito fetal, se a gestação teve duração igual ou superior a 20 semanas, ou se o feto apresenta peso igual ou 
superior a 500 gramas, ou estatura igual ou superior a 25 centímetros. 
c) para peças anatômicas retiradas por ato cirúrgico ou de membros amputados. 
d) em caso de óbito decorre de acidente de trabalho ou de morte suspeita. 
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34 - O médico do SVO pode: 
a) se negar a fornecer a declaração de óbito quando se tratar de morte violenta em localidade assistida por legistas do 
Instituto Médico Legal. 
b) deixar a declaração de óbito (DO) assinada em branco para o auxiliar preenchê-la, quando estiver muito atarefado. 
c) preencher a declaração de óbito (DO), mesmo sem ter examinado pessoalmente o falecido e constatado os sinais 
evidentes de morte, desde que com base em informações precisas e seguras fornecida por terceiros. 
d) utilizar termos como parada cardíaca, parada cárdio-respiratória, falência de múltiplos órgãos, para definir a causa 
de morte, porque são informações técnicas precisas comumente utilizadas na declaração de óbito (DO). 
 
35 - Se na localidade não existe IML – Instituto Médico Legal a emissão da declaração de óbito no caso de morte 
violenta é competência e obrigação: 
a) do médico do SVO. 
b) de qualquer médico da localidade investido pela autoridade judicial ou policial na função de perito legista eventual 
(“ad hoc”). 
c) do médico que prestou assistência ao falecido pela última vez. 
d) do médico do serviço público da localidade. 
 
36 - Entende-se como necropsia o ato no qual o médico do SVO: 
a) examina o cadáver externamente para confirmar o diagnóstico da causa mortis. 
b) examina o cadáver externamente e internamente para estabelecer o diagnóstico da causa mortis. 
c) tão somente levanta os antecedentes patológicos do falecido e examina o prontuário médico ambulatorial e/ou 
hospitalar para confirmar o diagnóstico da causa mortis. 
d) estabelece o diagnóstico da causa mortis com base em informações médicas e pessoais do falecido fornecidas por 
parentes ou conhecidos. 
 
37 - Na rotina das atividades do médico do SVO é correta afirmar que: 
a) a confirmação da identidade do falecido e o registro de sua qualificação na declaração de óbito é obrigação dos 
auxiliares administrativos que trabalham no setor. 
b) o preenchimento da declaração de óbito (DO) é feito pelos auxiliares administrativos que trabalham no setor devendo 
o médico apenas assinar este documento ao final. 
c) a identificação do falecido e o preenchimento de dados pessoais na declaração de óbito (DO) é obrigação ética e legal 
do médico. 
d) o preenchimento da declaração de óbito (DO) deve ser manuscrita pelo médico, mesmo que tenha letra ilegível, 
porque é obrigação de quem lê o documento entender a letra do médico. 
 
38 - No exame feito pelo médico do SVO a definição da causa mortis pode exigir outras providências 
complementares à necropsia: 
a) não há necessidade de nenhuma outra providência além da necropsia do cadáver. 
b) a única providência acessória é a documentação fotográfica do cadáver. 
c) o médico deve documentar o exame e se necessário colher material biológico para exame anatomopatológico, 
microbiológico, e para estudo de vínculo genético quando existe dúvida sobre a identidade do falecido ou questões 
legais relativas à paternidade do falecido. 
d) o médico deve obrigatoriamente definir o diagnóstico da causa mortis quando da emissão da declaração de óbito. 
 
39 - Na emissão da declaração de óbito o médico do SVO pode: 
a) identificar o falecido que teve seus documentos pessoais extraviados com base em informações de familiares 
próximos (pais, irmãos, esposa, filhos, etc.). 
b) identificar o falecido através de fotocópia de qualquer documento, mesmo sem autenticação, porque é documento 
suficiente para tanto. 
c) se o falecido não tem documento de identificação deve ser liberado sem a declaração de óbito, porque este 
documento não é obrigatório para a inumação. 
d) quando a documentação do falecido for duvidosa o médico do SVO deve realizar a documentação fotográfica do 
falecido, coleta da impressão digital, coleta de material biológico para eventual análise de vínculo genético, e realizar 
por termo o reconhecimento através de parentes próximos. 
 
40 - Formolização e embalsamamento são: 
a) procedimentos técnicos especializados de conservação cadavérica, com o objetivo principal de retardar o mecanismo 
de putrefação. 
b) procedimentos técnicos que podem ser realizados por qualquer pessoa treinada no SVO ou em funerárias. 
c) não há necessidade de relatórios ou laudos relativos ao procedimento de conservação cadavérica, porque são medidas 
de higiene e/ou cosméticas. 
d) procedimentos indispensáveis quando o cadáver é transportado por via aérea ou terrestre para longas distâncias. 




